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O uso de recursos do Fundo 
de Garantia do Tempo de Servi-
ço (FGTS) para pagamento ou 
amortização de dívidas no Novo 
Desenrola Brasil movimentou R$ 
30,1 milhões até 24 de junho, um 
mês após o início da modalidade. 
O montante representa apenas 
0,4% do limite de R$ 8,2 bilhões 
disponibilizado pelo governo fe-
deral para essa finalidade.

O Novo Desenrola é a nova 
etapa do programa de renegocia-
ção de dívidas do governo fede-
ral, voltado a famílias, estudantes, 
empreendedores e agricultores 
familiares. A iniciativa foi lançada 
em 4 de maio e tem duração de 
90 dias, com o objetivo de reduzir 
o elevado nível de endividamento 
das famílias brasileiras.

Desde 25 de maio, trabalha-

dores passaram a poder utilizar 
parte do saldo do FGTS para 
quitar ou amortizar débitos nego-
ciados dentro do programa. Pelas 
regras, é permitido sacar até R$ 1 
mil ou até 20% do saldo disponí-
vel na conta do FGTS, mediante 
autorização à Caixa Econômica 
Federal para a operação.

Podem participar pessoas com 
renda mensal de até R$ 8.105 e 

dívidas de até R$ 15 mil por ins-
tituição financeira. Os contratos 
podem ser renegociados com taxa 
de juros máxima de 1,99% ao mês.

Procurado, o Ministério da 
Fazenda reconheceu que a utili-
zação da modalidade está abaixo 
do esperado. Segundo a pasta, um 
dos fatores que explicam o baixo 
volume de operações é o elevado 
desconto concedido por institui-

ções financeiras nas negociações, 
reduzindo a necessidade de utili-
zação de recursos do FGTS para 
a quitação dos débitos.

Ao optar pelo uso do FGTS 
no programa, o trabalhador auto-
riza a utilização dos recursos para 
a renegociação e, como contra-
partida, deixa de receber a parcela 
anual do saque-aniversário en-
quanto vigorar a operação.

O mercado financeiro reduziu 
a projeção para o Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA), indicador oficial da infla-
ção no Brasil, que deve encerrar o 
ano de 2026 em 5,15%. De acor-
do com o Boletim Focus, divulga-
do nesta segunda-feira (20) pelo 
Banco Central (BC), as estimati-
vas para o crescimento do Pro-
duto Interno Bruto (PIB), para a 
taxa básica de juros (Selic) e para 
a cotação do dólar permaneceram 
estáveis na comparação semanal.

A expectativa de 5,15% para 
a inflação de 2026 consolida uma 
trajetória de queda nas projeções 
de preços. Na semana anterior, 
o índice projetado era de 5,16%, 
enquanto há quatro semanas si-
tuava-se em 5,33%. Para os anos 
de 2027 e 2028, as projeções do 
IPCA são de 4,20% e 3,78%, 
respectivamente. Já a projeção 
para a expansão do PIB em 2026 
manteve-se inalterada em 1,99% 
pela terceira semana consecutiva, 
com previsões de crescimento de 
1,65% para 2027 e de 2% para 

2028.
A taxa Selic projetada para o 

fim de 2026 continuou fixada em 
14% pela quarta semana conse-
cutiva. Atualmente em 14,25% 
ao ano — patamar definido pelo 
Comitê de Política Monetária 
(Copom) em 17 de junho —, a 
estimativa indica ao menos uma 
redução na taxa básica até dezem-
bro. O colegiado do Copom reali-
zará sua próxima reunião nos dias 
4 e 5 de agosto. Para 2027 e 2028, 
as projeções da Selic estão em 
12% e 10,5%, respectivamente.

As estimativas para a cotação 
do dólar ao fim de 2026 perma-
neceram estáveis em R$ 5,20 pela 
quinta semana seguida. Para 2027, 
o mercado prevê câmbio a R$ 
5,28 e, para 2028, a R$ 5,30. Do 
ponto de vista histórico, a taxa Se-
lic ficou mantida em 15% ao ano 
entre junho de 2025 e março de 
2026 — o maior nível desde julho 
de 2006 — após o Banco Central 
realizar sete elevações consecuti-
vas nos juros entre setembro de 
2024 e junho de 2025.

Mercado reduz 
expectativa de inflação 
para 5,15% em 2026

Uso do FGTS para quitar dívidas no Novo 
Desenrola soma R$ 30,1 milhões em um mês

GERAL

PROGRAMA PERMITIU O USO DE RECURSOS DO  FUNDO DE GARANTIA DO TEMPO DE SERVIÇO PARA RENEGOCIAR DÉBITOS DESDE 25 DE 
MAIO, MAS VOLUME MOVIMENTADO REPRESENTA PEQUENA PARCELA DOS R$ 8,2 BILHÕES DISPONIBILIZADOS PELO GOVERNO FEDERAL
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Foto: Sefaz e MPRN

Até 15 de julho de 2026, a fiscalização já havia registrado quase 10 mil ocorrências e recuperado mais de R$ 45 milhões em ICMS

ALESSANDRA BERNARDO
DO NOVO NOTÍCIAS

O Rio Grande do Norte 
ampliou, nos últimos anos, 
o cerco contra esquemas de 
sonegação fiscal. Operações 
conduzidas pela Secretaria Es-
tadual da Fazenda (Sefaz-RN), 
Ministério Público do RN 
(MPRN), Polícia Civil e outros 
órgãos de fiscalização passa-
ram a mirar organizações sus-
peitas de fraudes tributárias, 
lavagem de dinheiro, ocultação 
de patrimônio e uso de empre-
sas para dificultar a cobrança 
de débitos fiscais.

Entre as investigações de 
maior repercussão está a Ope-
ração Emirados, deflagrada em 
junho pelo MPRN e pela Po-
lícia Civil. A ação resultou no 
cumprimento de 33 mandados 
de busca e apreensão. A investi-
gação revelou que o grupo uti-
lizava “laranjas” e empresas de 
fachada para ocultar patrimô-
nio, mantendo um estilo de vida 
luxuoso. O principal alvo foi o 
empresário Marcello Brunno 
Moreno, investigado por sus-
peitas de lavagem de dinheiro, 
sonegação fiscal, associação cri-
minosa e falsidade ideológica.

Segundo o Ministério Pú-
blico, o esquema investigado 
teria provocado um prejuízo 
estimado em cerca de R$ 72 
milhões aos cofres públicos. 
O empresário foi denunciado 
pelo Ministério Público Esta-
dual no final de junho. 

De acordo com a investiga-
ção, empresas ligadas ao setor 
de combustíveis teriam sido 
usadas em movimentações fi-
nanceiras consideradas suspei-
tas. Durante a operação, foram 
cumpridos mandados de busca 
e apreensão em Natal, Parnami-
rim, São Gonçalo do Amarante 
e Senador Georgino Avelino. 
Na residência do investigado 
foram encontrados mais de R$ 
90 mil em espécie, além de dó-
lares e euros. Também foram 
apreendidos documentos, equi-
pamentos eletrônicos, joias e 
outros materiais que podem 
contribuir para a investigação.

Esquemas de sonegação de impostos 
entram na mira de operações 
integradas no Rio Grande do Norte
OPERAÇÕES DA SECRETARIA ESTADUAL DA FAZENDA, MINISTÉRIO PÚBLICO ESTADUAL E FORÇAS DE SEGURANÇA APURAM SUSPEITAS DE 
SONEGAÇÃO FISCAL, LAVAGEM DE DINHEIRO E USO DE EMPRESAS DE FACHADA EM DIFERENTES SETORES DA ECONOMIA

Inteligência fiscal amplia 
combate às fraudes

Fiscalização recuperou 
R$ 58 milhões em 2025

Operações investigaram 
diferentes tipos de fraude

A Sefaz afirma que o com-
bate à sonegação hoje depende 
principalmente do cruzamento de 
informações entre diferentes ór-
gãos públicos. A secretaria produz 
Relatórios de Inteligência Fiscal 
(RIFs) e Representações Fiscais 
para Fins Penais (RFFPs), envia-
dos às instituições responsáveis 
pelas investigações.

O foco é a chamada Fraude 
Fiscal Estruturada (FFE), modelo 

baseado em mecanismos plane-
jados para reduzir o pagamento 
de impostos, ocultar operações e 
criar vantagens ilegais sobre em-
presas que cumprem regularmen-
te suas obrigações tributárias.

Segundo a Sefaz, esse tipo 
de fraude aparece em diferentes 
setores da economia e costuma 
envolver estruturas organizadas 
para dificultar o recolhimento de 
tributos.

Além das operações de maior 
repercussão, a Sefaz mantém fis-
calizações permanentes em ro-
dovias, postos fiscais e depósitos 
utilizados para armazenamento 
de produtos. Dados da secreta-
ria apontam que, em 2024, essas 
ações resultaram na recuperação 
de R$ 42,5 milhões em ICMS e 
multas, após mais de 10 mil ter-

mos de ocorrência.
Os números cresceram em 

2025. Foram registrados mais de 
13 mil termos de ocorrência, com 
com mais de R$ 58 milhões recu-
perados em tributos e penalidades. 
Até 15 de julho de 2026, a fiscaliza-
ção já havia registrado quase 10 mil 
ocorrências e recuperado mais de 
R$ 45 milhões em ICMS e multas.

Além da Operação Emirados, 
outras ações conjuntas ampliaram o 
trabalho de fiscalização no Estado.

Voltada ao combate ao con-
trabando e ao comércio irregular 
no Alecrim, em Natal, a Operação 
Retomada reuniu Sefaz-RN, Po-
lícia Federal e Receita Federal. A 
ação apreendeu cerca de R$ 450 
mil em cigarros contrabandeados 
e outras mercadorias ilegais, além 
de recuperar aproximadamente 
R$ 828 mil em tributos e taxas.

Outra investigação de grande 
alcance foi a Operação Amicis, 
que reuniu Sefaz-RN, Delegacia 
Especializada de Combate à Cor-
rupção (Deccor), Grupo de Atua-
ção Especial de Combate ao Cri-
me Organizado (Gaeco/MPRN) 
e o Laboratório de Tecnologia 
contra Lavagem de Dinheiro.

A operação apurou uma estru-
tura que envolveria empresários, 
contadores e outros participantes, 
com suspeitas de uso de empresas 

de fachada, interpostas pessoas e 
mecanismos de ocultação patri-
monial. A ação resultou no blo-
queio de mais de R$ 150 milhões 
em bens e ativos financeiros.

No transporte de mercadorias, 
a Operação Integrada Sefaz-RN e 
Polícia Rodoviária Federal (PRF) 
fiscalizou cargas que circulavam 
pelas rodovias federais do Esta-
do. Os fiscais localizaram merca-
dorias sem documentação fiscal 
adequada ou com irregularidades, 
incluindo confecções, calçados e 
eletrônicos. A fiscalização resul-
tou na apreensão de mais de R$ 
1 milhão em produtos irregulares.

Já a Operação Integração, que 

reuniu MPRN, Sefaz-RN, Agên-
cia Nacional do Petróleo (ANP) e 
Secretaria Estadual da Segurança 
Pública e Defesa Social (Sesed), 
mirou o setor de combustíveis. 
Foram fiscalizados postos em Na-
tal e na Região Metropolitana para 
verificar possíveis fraudes tributá-
rias e irregularidades no funciona-
mento dos estabelecimentos.

A Operação Fechamento in-
vestigou suspeitas de ocultação 
de receitas por meio de máquinas 
de cartão não integradas ao siste-
ma fiscal e uso de chaves Pix em 
nome de terceiros. A fiscalização 
também identificou estoques de 
mercadorias sem documentação.
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HABEMUS VICE
Às vésperas do prazo final para a definição de can-
didatos e a formação de chapas que disputarão as 
eleições de outubro, o PT fechou com a ex-depu-
tada e ex-vereadora mossoroense Larissa Rosado 
para ser vice de Cadu Xavier, após semanas de 
espera por uma definição de apoio do presidente 
da Assembleia Legislativa, deputado Ezequiel Fer-
reira, que optou pela chapa bolsonarista de Álvaro 
Dias e Babá Pereira nos 45 do segundo tempo. 
 
SEGUNDA TENTATIVA
Antes da definição por Larissa Rosado, a articula-
ção governista ainda teria tentado persuadir Rafael 
Motta a desistir de disputar o Senado e aceitar a 
vaga de vice de Cadu. Motta não teria aceitado. 
Se tivesse dito sim, seu gesto poderia servir como 
afago à tendência liderada pela deputada Natália 
Bonavides, que lançou uma nota defendendo que 
a segunda candidatura ao Senado seja do PSOL. 
 
VALOR E VOTO
O entendimento de parte do governismo era o 
de que Motta agregaria mais valor ao lado de 
Cadu, formando uma chapa jovem, e abriria 
espaço para Samanda melhorar sua votação na 
disputa pelo Senado.
 
TIME PRONTO
Para a governadora Fátima Bezerra, “o time de 

Lula está pronto” com Larissa Rosado na vice 
de Cadu e Samanda como candidata a senado-
ra. “O coração está batendo forte. Nosso time 
de Lula está mais do que fechado e pronto. É 
com orgulho que estamos no caminho cer-
to”, escreveu a governadora em seu Instagram. 
 
DESANIMADO?
O presidente da Assembleia Legislativa, Ezequiel 
Ferreira, recebeu a chapa Álvaro/Babá em even-
to realizado pelo PSDB neste sábado. Fontes que 
circularam pelo local perceberam pouca afinida-
de entre o deputado tucano e seu pré-candidato 
a governador. Um detalhe que chamou a aten-
ção foi a importância que o nome do prefeito 
Paulinho Freire, articulador da aliança, teve no 
discurso de Ezequiel — um espaço bem maior 
do que o dedicado ao governadorável do PL. 
 
SOZINHO OU ACOMPANHADO?
Um questionamento que tem sido feito sobre a ida 
de Ezequiel ao palanque de Álvaro é se o presi-
dente do Legislativo vai sozinho ou acompanha-
do. Isso porque prefeitos importantes ligados ao 
presidente do PSDB já declararam voto em Cadu 
e Allyson Bezerra. O próprio Ezequiel declarou, 
após o evento do partido, que “liberou vários 
membros para fazerem suas escolhas”. “Alguns 
candidatos do PSDB vão ficar com Cadu. Eu pos-
so citar exemplos, como Gustavo Soares”, disse.

Chamou a atenção uma ausência na imagem do “time de 
Lula” usada para a divulgação da convenção da Federação 
Brasil da Esperança (formada por PT, PV e PCdoB), que 
será realizada no próximo dia 25 de julho. O pré-candidato 
a senador Rafael Motta, que até pouco tempo estava nas 
fotos desse grupo, foi a ausência sentida. A imagem foi 
publicada pelo PT-RN, pela governadora Fátima Bezerra e 
pelos pré-candidatos Cadu Xavier e Samanda Alves.
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As potiguares Helena Rondon e Carolina Damásio participaram, em Nova York,  do High-level Political Forum (HLPF)

Evento internacional reúne chefes de Estado, pesquisadores, ONGs e representantes sociedade civil 

Foto: Reprodução/Arquivo Pessoal
Depois de acompanhar deba-

tes sobre mudanças climáticas na 
sede da Organização das Nações 
Unidas (ONU), em Nova York, 
as potiguares Helena Rondon e 
Carolina Damásio saíram às ruas 
e encontraram a cidade encoberta 
pela fumaça provocada pelos in-
cêndios florestais que atingem o 
Canadá. A coincidência transfor-
mou em realidade um dos prin-
cipais temas discutidos no High-
-level Political Forum (HLPF), 
principal fórum da ONU para 
acompanhar a implementação 
dos Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável (ODS).

Convidadas pelo Major Group 
for Children and Youth (MGCY), 
mecanismo oficial de participação 
da juventude nas Nações Unidas, 
as duas participam de debates so-
bre educação, mudanças climáticas, 
combate às desigualdades e desen-
volvimento sustentável ao lado de 
representantes de diversos países.

A experiência ganhou um sig-
nificado ainda maior quando, após 
um dia de atividades na sede da 
ONU, elas encontraram um cená-
rio que parecia reproduzir os temas 
discutidos dentro das plenárias. O 
céu de Nova York estava coberto 
por uma espessa camada de fuma-
ça provocada pelos incêndios flo-
restais que atingem o Canadá. Ho-
ras depois, na Times Square, um 
dos cartões-postais mais conheci-
dos do mundo, a névoa acinzenta-
da reduzia a visibilidade e deixava o 
ar com cheiro de queimado.

A fumaça percorreu milhares 
de quilômetros até alcançar o nor-
deste dos Estados Unidos. O Ca-
nadá enfrenta uma das temporadas 
mais severas de incêndios flores-
tais dos últimos anos, com cente-
nas de focos ativos, muitos deles 
fora de controle. Em Nova York, 
autoridades emitiram alertas sobre 
a qualidade do ar e recomendaram 
que crianças, idosos e pessoas com 
doenças respiratórias evitassem 
atividades ao ar livre.

Segundo especialistas, as mu-
danças climáticas não provocam 
diretamente os incêndios, mas in-
tensificam as condições que favo-
recem sua ocorrência e propaga-
ção. Ondas de calor mais intensas, 
períodos prolongados de seca e ve-

Jovens potiguares vivenciam 
em Nova York efeitos da crise 
climática durante evento na ONU
HELENA RONDON E CAROLINA DAMÁSIO PARTICIPARAM, NA SEDE DA ORGANIZAÇÃO DAS NAÇÕES UNIDAS (ONU), DE DEBATES SOBRE EDUCAÇÃO, 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS, COMBATE ÀS DESIGUALDADES E DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL AO LADO DE REPRESENTANTES DE DIVERSOS PAÍSES

getação mais ressecada tornam os 
incêndios maiores, mais frequentes 
e mais difíceis de controlar, aumen-
tando também a quantidade de fu-
maça lançada na atmosfera.

Para Helena Rondon, a coinci-
dência entre as discussões realiza-
das na ONU e o cenário encontra-
do nas ruas de Nova York tornou 
a experiência ainda mais marcante.

“Foi muito chocante sair da 
ONU e ver Nova York coberta 
pela fumaça. A sensação ao respirar 
era diferente e a vista estava com-
pletamente encoberta. Também foi 
impactante encontrar avisos sobre 
a qualidade do ar recomendando 
que as pessoas permanecessem em 
casa. Depois de passar o dia discu-
tindo os impactos das mudanças 
climáticas e, em seguida, vivenciar 
uma situação como essa, a gen-
te percebe que essa realidade está 
muito mais próxima do que às ve-
zes imaginamos.”

Além dos debates sobre clima, 
as jovens acompanharam a apre-
sentação do mais recente relatório 
da Unesco sobre o Objetivo de 
Desenvolvimento Sustentável 4 
(ODS 4), dedicado à educação de 
qualidade. Os dados revelam que 
273 milhões de crianças e adoles-
centes continuam fora da escola, 
situação que se repete pelo sétimo 

ano consecutivo. O levantamento 
também mostra que apenas seis 
em cada dez jovens concluem o 
ensino médio e que somente seis 
em cada dez estudantes que in-
gressam na universidade conse-
guem concluir a graduação.

O relatório evidencia ainda 
que 58% dos estudantes alcançam 
o nível mínimo de aprendizagem 
em leitura, enquanto apenas 44% 
atingem esse desempenho em 
matemática. Embora a taxa global 
de alfabetização entre jovens te-
nha aumentado de 87% para 91% 
desde o ano 2000, os desafios 
permanecem. Outro dado apre-
sentado durante o fórum chamou 

a atenção das participantes: cerca 
de 50 países ainda não incluem 
conteúdos sobre biodiversidade 
e mudanças climáticas em seus 
currículos nacionais, apesar da 
crescente frequência de eventos 
climáticos extremos.

Para Carolina Damásio, acom-
panhar esses números durante 
o HLPF e, poucas horas depois, 
presenciar a fumaça dos incên-
dios cobrindo Nova York tornou 
evidente como os desafios globais 
estão interligados. “A gente ouviu 
especialistas apresentando dados 
muito preocupantes sobre edu-
cação, desigualdade e desenvolvi-
mento sustentável. Depois saímos 

da ONU e vimos uma cidade in-
teira sendo afetada pela fumaça 
de incêndios que aconteceram em 
outro país. Foi impossível não per-
ceber que tudo está conectado e 
que os desafios globais exigem so-
luções construídas em conjunto.”

Criado em 2013, o High-level 
Political Forum reúne anualmen-
te chefes de Estado, ministros, 
pesquisadores, organismos inter-
nacionais, organizações da so-
ciedade civil e representantes da 
juventude para avaliar os avanços 
da Agenda 2030 e discutir estraté-
gias para acelerar o cumprimento 
dos 17 Objetivos de Desenvolvi-
mento Sustentável.
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Pesquisa mostra que a comunicação deve ser tratada como habilidade

Nove em cada 10 médicos 
dizem não estar preparados 
para dar más notícias, e 4 em 
cada 10 nunca receberam qual-
quer treinamento para isso na 
faculdade. É o que mostra um 
estudo feito com 2.418 médicos 
candidatos à residência na Uni-
fesp e publicado esta semena 
pela Revista Bioética.

O questionário foi original-
mente direcionado a 3.850 mé-
dicos candidatos aos programas 
de residência de uma universi-
dade federal em São Paulo. O 
instrumento avaliou o perfil 
sociodemográfico, experiências 
prévias, percepções éticas so-
bre esse tipo de comunicação e 
o conhecimento técnico sobre 
o protocolo SPIKES, um rotei-
ro estruturado em seis etapas 
(preparação, percepção, convite, 
conhecimento, emoções e estra-
tégia) que orienta médicos na 
comunicação de más notícias de 
forma clara e empática.

Embora 65% dos médicos 
conheçam o protocolo SPIKES, 
a etapa “E” (Emotions), referen-
te ao manejo das emoções de pa-
cientes e familiares, foi apontada 
como a fase mais desafiadora da 
comunicação. Esse dado reflete a 
insegurança dos profissionais em 
lidar com reações emocionais e o 
receio de que demonstrações de 
empatia, como chorar ou abraçar, 
sejam interpretadas como falta 
de controle ou fraqueza. “A má 
notícia nunca vai virar uma boa 
notícia, mas existem formas de 
acolher e de ajudar esse paciente, 
de forma compassiva, a enfrentar 
aquele problema e aquela condi-
ção que ele vai vivenciar”, afirma 
Daniel Alveno, fisioterapeuta, 
docente universitário e um dos 
autores da pesquisa. Ele atua com 
cuidados paliativos na Unifesp há 
cerca de 15 anos.

Houve também divergências 
entre especialidades clínicas e 
cirúrgicas. Os candidatos a es-
pecialidades cirúrgicas demons-
traram um perfil mais pragmáti-
co e menor preparo emocional 
comparados aos da área clínica, 
apresentando uma maior resis-
tência à participação da equipe 

multidisciplinar no processo.
Além dos aspectos técnicos, 

o estudo revelou uma contradi-
ção ética importante entre a pre-
ferência pessoal do médico e sua 
prática profissional. Quase 99% 
dos participantes declararam 
que, se fossem pacientes, gos-
tariam que a notícia fosse dada 
diretamente a eles, sozinhos ou 
com um familiar, e mais de 90% 
gostariam que essa comunicação 
fosse feita de forma completa. 
Ainda assim, mais de 30% – prin-
cipalmente o grupo de cirurgia – 
admitiram que compactuariam 
com a chamada “conspiração do 
silêncio” (omitir informações a 
pedido da família).

Vale notar que essa prática, 
muitas vezes motivada pelo re-
ceio de gerar conflitos ou rom-
per vínculos familiares, contra-
ria o Código de Ética Médica e 
acaba ferindo a autonomia do 
paciente e pode levar a desfe-
chos negativos, como a perda 
da capacidade de tomar decisões 
sobre a própria vida.

Outro ponto destacado pela 
pesquisa é o impacto sistêmico 
da comunicação ineficaz, que 
pode resultar em distanásia (pro-
longamento artificial da vida 
acompanhado de sofrimento 
desnecessário). “Essa comunica-
ção mal feita acaba gerando um 
custo absurdamente maior, um 
desgaste emocional gigantes-
co para a família e um desgaste 
emocional e técnico para a equi-
pe”, diz o autor.

O impacto não é apenas fi-
nanceiro, mas também social e 
técnico. “No SUS, muitas vezes 
há necessidade de vaga de UTI 
e essa vaga está ocupada por um 
paciente crônico que nem deveria 
estar lá por falha de comunicação 
da equipe com a família”, diz.

Os médicos apontaram ainda 
a comunicação de óbito como 
o tipo de notícia mais difícil de 
dar, e os pais do paciente como 
os familiares mais difíceis de in-
formar. Os achados dialogam 
com outras pesquisas sobre a 
dificuldade adicional de comuni-
car a morte de pacientes jovens 
aos seus pais.

90% dos médicos não se sentem 
capacitados para comunicar más 
notícias, diz pesquisa brasileira
PROFISSIONAIS ENTREVISTADOS RECONHECEM O DIREITO DE O PACIENTE CONHECER SOBRE SUA CONDIÇÃO, MAS A FALTA DE HABILIDADES 
TÉCNICAS GERA ANGÚSTIA E INCERTEZAS, RESULTANDO FREQUENTEMENTE EM UMA TRANSMISSÃO INEFICAZ DE INFORMAÇÕES

Foto: Freepik
Diante do cenário onde a vas-

ta maioria dos recém-formados se 
sente despreparada, a pesquisa res-
salta que a comunicação deve ser 
tratada como uma habilidade técni-
ca treinável e essencial para huma-
nizar o processo de morte e evitar 
o uso excessivo de recursos hos-
pitalares. “Não adianta ter conhe-
cimento se não souber fazer esse 
conhecimento chegar ao paciente. 
Isso também precisa ser ensinado. 
Não é um dom, algo inato. Estudar 
tecnicamente comunicação é parte 
da formação como profissional de 
saúde”, pontua Alveno.

O uso de estratégias didáticas 
práticas, como a dramatização, é 
apontado como um caminho fun-
damental para que o profissional 

desenvolva a segurança necessária 
para manejar a complexidade des-
sa interação. Além da formação 
individual, os achados apontam 

para a necessidade de uma abor-
dagem multidisciplinar, em que a 
responsabilidade pela comunica-
ção seja compartilhada.
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Seca foi responsável por 2,63 mil ocorrências climáticas, segundo a Defesa Civil Nacional

GERAL

Seca responde por mais de 80% dos desastres 
naturais registrados no RN, aponta levantamento
LEVANTAMENTO FEITO PELO SISTEMA INTEGRADO DE INFORMAÇÕES SOBRE DESASTRES (S2ID) APONTA QUE ESTIAGENS SÃO OS EVENTOS 
MAIS FREQUENTES NO ESTADO; DESASTRES NATURAIS JÁ CAUSARAM MAIS DE R$ 10,9 BILHÕES EM PREJUÍZOS AO NO RIO GRANDE DO NORTE 

A seca e a estiagem responde-
ram por mais de 80% dos desas-
tres naturais registrados no Rio 
Grande do Norte entre 1991 e 
2025, segundo levantamento do 
Sistema Integrado de Informa-
ções sobre Desastres (S2iD), uma 
ferramenta criada pela da Secreta-
ria Nacional de Proteção e Defesa 
Civil (Sedec). O volume acumu-
lado de prejuízos econômicos e 
danos materiais causados ao Rio 
Grande do Norte atingiu R$ 10,9 
bilhões na série histórica. 

Os dados indicam que o mon-
tante é composto por R$ 7,15 bi-
lhões em prejuízos privados, R$ 
2,57 bilhões em prejuízos públicos 
e R$ 1,18 bilhão em danos materiais 
diretos, afetando principalmente os 
setores de infraestrutura urbana e 
de abastecimento de água.

As perdas em infraestrutura so-
maram R$ 737,91 milhões, o que 
equivale a 62,47% do total de danos 
diretos. Os anos com maiores regis-
tros foram 2014 (R$ 284 milhões), 
2008 (R$ 244 milhões) e 2023 (R$ 
146 milhões). Sazonalmente, as 
perdas materiais concentraram-se 
nos meses de abril (R$ 0,26 bilhão) 
e janeiro (R$ 0,18 bilhão).

Dentre os R$ 2,57 bilhões re-
gistrados em prejuízos públicos, 
o abastecimento de água repre-
sentou a maior faixa de perdas no 
estado, somando R$ 2,29 bilhões 
(90,98% do total público), segui-
do pelo sistema de esgotamen-
to sanitário com R$ 0,11 bilhão 
(4,38%) e drenagem urbana com 
R$ 0,17 bilhão (6,64%). 

No período, os problemas 
causados seca foram responsá-
veis por 2,63 mil ocorrências das 
2,69 mil protocolos relacionados 
a eventos climatológicos. Con-
siderada um desastre natural de 
evolução lenta, a escassez pro-
longada de chuvas pode causar 
grave déficit hídrico, quebra de 
safras e impactos socioeconômi-
cos profundos. 

Apesar da predominância da 
seca, os maiores impactos imedia-
tos à população estão associados 
aos períodos de chuvas intensas, 
inundações e enxurradas.

Segundo o levantamento, o 
maior pico de desalojados e de-
sabrigados ocorreu em 2008, 
quando cerca de 33 mil pessoas 
precisaram deixar suas casas por 
conta de problemas causados pe-
las chuvas ocorridas no primeiro 

semestre daquele ano. O siste-
ma também contabiliza 105,88 
mil desalojados e desabrigados e 
42,85 mil pessoas feridas ou en-
fermas. 

Além dos registros de estia-
gens e secas, que representam 
81,53% de todas as ocorrências, 
o ranking de desastres naturais 
é formado pelas inundações 
(6,32%), vendavais e ciclones 
(3,07%), chuvas intensas (1,77%) 
e enxurradas (1,2%).

O levantamento aponta que 
as questões climáticas causaram a 
morte de 23 potiguares no período 
analisado. Os anos de 2004 e 2021 
registraram cinco óbitos cada, os 
maiores totais da série histórica. 

O cenário estadual acompa-
nha uma tendência observada no 
Nordeste. Estudo publicado por 
pesquisadores do Centro Nacio-
nal de Monitoramento e Alertas 
de Desastres Naturais (Cema-
den), da Universidade de São Pau-
lo (USP) e do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (Inpe), na 
revista Environmental Research 
Letters, analisou cerca de 60 mil 
registros de desastres relaciona-
dos ao excesso ou à falta de chuva 
no Brasil entre 1991 e 2024.

A pesquisa concluiu que 
91,5% dos municípios brasileiros 
registraram pelo menos um de-
sastre relacionado à água no perí-
odo. O Nordeste foi a região com 
maior número de cidades afeta-
das, totalizando 1.765 municípios. 

Segundo os pesquisadores, 
os desastres devem ser compre-
endidos como fenômenos socio-
ambientais, uma vez que seus im-
pactos são agravados por fatores 
como mudanças climáticas, ocu-
pação inadequada do território e 
fragilidades na gestão pública. 

Os pesquisadores explicam 
que os registros oficiais são au-
todeclarados pelos municípios e 
servem, entre outros objetivos, 
para buscar recursos do governo 
federal quando as administrações 
locais e estaduais não têm capa-
cidade de lidar com e responder 
aos eventos adversos que afetam 
aquela localidade.  

Ou seja, muitos casos podem 
ter resultado em perdas ou fata-
lidades não registradas porque 
as próprias administrações locais 
não conseguiram gerenciar a si-
tuação ou fazer as notificações 
necessárias desses impactos. 
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Entre os resultados esperados 
estão a capacitação de 200 agen-
tes de inovação e pesquisadores, 
a validação de 20 modelos de ne-
gócio, o desenvolvimento de 10 
projetos aptos para as próximas 
fases da iniciativa, além da acele-
ração e do direcionamento estra-
tégico de 10 deep techs (startups 
ou empresas que desenvolvem 
soluções baseadas em pesquisas 
científicas e tecnologias avança-
das) por ciclo. O programa tam-
bém prevê suporte à entrada no 
mercado de 10 startups e a cone-
xão dessas empresas com gran-
des organizações para geração de 
oportunidades de negócios.

A jornada do programa co-
meça com uma etapa de capaci-
tação voltada à preparação dos 
participantes para o mercado, 
seguida pela fase de aceleração, 
em que especialistas apoiam a 
modelagem dos negócios. Na 
etapa final, os pesquisadores são 

conectados a empresas parceiras 
e potenciais clientes. Voltado a 
pesquisadores, mestres e dou-
tores, o programa busca apro-
ximar ciência e mercado, esti-
mulando a criação de negócios 
de base tecnológica a partir do 
conhecimento científico.

Durante o lançamento, o 
superintendente do Sebrae-RN, 
Zeca Melo, destacou que a ini-
ciativa reforça o compromisso 
da instituição em aproximar a 
produção científica das deman-
das do mercado e contribuir 
para o desenvolvimento econô-
mico do estado.

“Nosso foco é movimentar a 
economia também a partir da ge-
ração de conhecimento e ciência. 
Queremos que essas pesquisas 
ajudem a solucionar problemas 
da sociedade. Precisamos apro-
ximar ainda mais a academia dos 
negócios do Estado”, afirmou.

Zeca Melo também ressal-

Segunda-feira, 20 de julho de 2026

Superintendente do Sebrae-RN, Zeca Melo: “Aproximar a academia dos negócios do Estado”

 Projeto vai promoverá ações em Natal, Nísia Floresta e Serra do Mel

INICIATIVA REÚNE SEBRAE, UFRN, UERN E INSTITUIÇÕES PARA APROXIMAR CIÊNCIA DO MERCADO E FORTALECER ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO

Programa Conexão Pesquisa e Mercado é lançado para 
transformar pesquisas em negócios inovadores no RN

Foto: Isadora Aragão/Sebrae

Projeto Inspiração amplia alcance e leva 
saúde emocional a mil estudantes no RN

Um total de mil estudantes 
da rede pública de ensino do Rio 
Grande do Norte será beneficiado 
por uma iniciativa inovadora vol-
tada ao fortalecimento da saúde 
emocional. O grupo será atendi-
do pelo Projeto Inspiração – Ins-
pirando Mentes, Vidas e Futuros, 
que está em sua segunda etapa de 
execução no estado, contemplan-
do estudantes de três municípios. 
Desenvolvido pelo Sebrae RN em 
parceria com o Movimento En-
quanto Fôlego Houver.

Somente em Serra do Mel, 
um dos três municípios contem-
plados nesta segunda etapa de 
atuação, a iniciativa, lançada nesta 
quinta-feira (16), impactará 369 
estudantes do 8º e 9º anos da rede 
municipal de ensino, distribuídos 
em quatro escolas. O restante dos 
estudantes integra escola estadual 
localizada  em Natal e instituição 
municipal em Nísia Floresta.

A programação em Serra do 
Mel, realizada no Ginásio da Esco-
la Municipal Maria Eva, marcou o 
encerramento da agenda de lança-
mento desta nova etapa do projeto 
no Rio Grande do Norte. O en-
contro contou com a presença do 

prefeito Kênio Azevedo e reuniu 
estudantes, educadores e represen-
tantes das instituições parceiras. O 
evento teve participação da ideali-
zadora do Movimento Enquanto 
Fôlego Houver, Bruna Letícia Ri-
bas, e do ex-jogador Diego Ribas, 
embaixador do projeto.

A iniciativa marca a retoma-
da das atividades no estado após 
a experiência piloto realizada em 
2025, quando 500 estudantes de 
escolas de Natal e Ceará-Mirim 
participaram do projeto. 

Para o diretor de Operações 
do Sebrae RN, Marcelo Toscano, 
a ampliação da iniciativa reflete 
os resultados obtidos na primeira 
experiência desenvolvida no esta-
do e responde a uma necessidade 
cada vez mais presente no am-
biente escolar.

 “No projeto piloto, identifica-
mos, por meio das ferramentas de 
monitoramento, níveis elevados 
de ansiedade entre os estudantes. 
Ao mesmo tempo, os resultados 
mostraram que a metodologia 
gera impactos muito positivos, 
tanto na saúde emocional quanto 
no desempenho escolar”, desta-
cou Marcelo Toscano.

Idealizadora do Movimento 
Enquanto Fôlego Houver, Bruna 
Letícia Ribas, transformou uma 
experiência pessoal marcada pela 
perda do pai para a depressão em 
uma iniciativa voltada à promoção 
da saúde emocional entre crianças 
e adolescentes. “A gente precisa 
falar desse tema, trazer clareza e 
consciência para que esses jovens 
entendam que podem ser prota-
gonistas da própria história, e não 
reféns de traumas ou circunstân-
cias. É uma grande alegria ver 
esse projeto crescer ao lado do 
Sebrae RN e alcançar cada vez 
mais estudantes”, afirmou.

Embaixador do Projeto Ins-
piração, Diego Ribas ressaltou a 
importância de utilizar sua traje-
tória no esporte para incentivar 
os jovens a desenvolverem con-
fiança, propósito e inteligência 
emocional. “Queremos mostrar 
a esses jovens que eles podem 
identificar seus desafios, buscar 
ajuda quando necessário e cons-
truir uma trajetória baseada em 
escolhas conscientes. Esse pro-
jeto entrega ferramentas para 
transformar vidas, e isso é o que 
mais nos inspira”, disse.

Após a programação de lan-
çamento, o Projeto Inspiração se-
guirá com uma jornada de cinco 
meses nas escolas participantes. 

A programação inclui rodas 
de conversa com estudantes, fa-
miliares e professores, mape-
amento da saúde emocional e 
plantões psicológicos. Também 
estão previstas oficinas de projeto 
de vida e atividades voltadas ao 
desenvolvimento da mentalidade 
empreendedora.

Os estudantes também par-
ticiparão do jogo digital Missão 
Futuro, que estimula competên-

cias relacionadas ao empreende-
dorismo, ao protagonismo e ao 
planejamento de vida. Ao final 
da etapa, os 12 alunos com me-
lhor desempenho participarão 
de uma oficina presencial em 
Mossoró para aprofundar seus 
projetos de vida. 

Os trabalhos serão avaliados 
por uma banca, e o estudante au-
tor do projeto vencedor será pre-
miado com uma viagem ao Rio de 
Janeiro, onde conhecerá o museu 
instalado na casa de Diego Ribas 
e participará de outras experiên-
cias formativas.

tou a parceria permanente do 
Sebrae-RN com instituições de 
ensino e pesquisa. Como exem-
plos, citou a criação do Hub do 
Leite, em parceria com a Escola 

Agrícola de Jundiaí/UFRN, as 
ações desenvolvidas com o Ins-
tituto Metrópole Digital (IMD) 
e a Universidade Federal Rural 
do Semiárido (Ufersa), além do 

apoio às incubadoras de empre-
sas instaladas em diversas uni-
versidades potiguares.

O reitor da Universidade Fe-
deral do Rio Grande do Norte 

O QUE HÁ DE 

Foto: Luana Tayze/Sebrae
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RODRIGO “O maior risco é não assumir nenhum risco.” 
Mark Zuckerberg“Loureiro

Guga 
Vila 

Marcantone 
Gadelha 

Diógenes da 
Cunha Lima  

Vanessa 
Accioly

Carol 
Fagundes 

Vanessa 
Dantas

PARABÉNS

PAIS NO VERSAILLES 
O Versailles prepara um Dia dos Pais em 
clima de elegância e bons sabores, neste 
domingo, 9 de agosto. A casa abre para 
um almoço festivo, das 12h30 às 16h, 
com entradas servidas à mesa, ilha de 
frios especial, pratos quentes variados, 
mesa de sobremesas caprichada, bebidas 
não alcoólicas e mesa de café. O ambien-
te foi pensado para toda a família, com 
espaço infantil, música ao vivo e estacio-
namento com vagas limitadas, garantindo 
conforto aos convivas. As bebidas alco-
ólicas serão comercializadas à parte. Os 
acessos são limitados e já estão à venda 
no próprio Versailles. Informações pelos 
telefones (84) 3217-6162 e WhatsApp 
(84) 99634-6535.

MESAS DO BRASIL 
A coluna já marca na agenda o lança-
mento de “O Grande Livro de Mesas do 
Brasil”, do autor e fotógrafo Francisco 
Campelo, que terá edição especial aqui 
no Rio Grande do Norte. Com 576 pá-
ginas e mais de 2.500 fotografias, a obra 
é um verdadeiro marco editorial para os 
apaixonados por receber bem. A única 
representação potiguar no livro leva a 
assinatura das anfitriãs DaGraça Viveiros 
e Gorete Tito, orgulho da nossa arte de 
mesa posta. O lançamento acontece dia 
23 de julho, a partir das 17h, no Empório 
Rio Grande, prometendo reunir nomes 
elegantes da cena social e gourmet.

BONÉ BRASIL 
Serra Negra do Norte, maior polo bone-
leiro do RN, se prepara para movimentar 
o Seridó com a segunda edição da Boné
Brasil, de 6 a 8 de agosto. O evento, co-
mandado pela F7 Produções, de Flávio
Júnior, reúne fabricantes, compradores,
fornecedores, instituições financeiras e in-
vestidores, em clima de negócios, inovação
e qualificação profissional. Com produção
local que já supera 1 milhão de peças/mês
e movimenta mais de R$ 190 milhões ao
ano, a feira projeta Serra Negra para o país, 
com exposição comercial, rodadas de ne-
gócios, palestras, desfiles temáticos e apre-
sentações culturais. A proposta é fortale-
cer o ecossistema boneleiro, aproximar o
setor de instituições como Sebrae, FIERN
e SENAI e, de quebra, aquecer turismo,
comércio e serviços da região.

FESTIVAL CAVE
O calendário da boa mesa e dos bons vi-
nhos em Natal ganha destaque com a ter-
ceira edição do Festival CAVE, já confir-
mada para o dia 12 de setembro, a partir 
das 17h, no espaço Rio Center, na Pruden-
te de Morais, em Lagoa Nova. Referência 
no RN ao reunir gastronomia, open wine, 
música e experiências culturais, o evento 
promete repetir o sucesso dos anos ante-
riores, quando os ingressos se esgotaram 
rapidinho. As vendas começam nesta se-
gunda (20) pelo site da Q2 Ingressos e, a 
partir da quarta (22), na Rio Center Me-
gastore. Em breve serão anunciadas as 
atrações musicais, estações gastronômicas 
e os rótulos que vão harmonizar a noite. 
As novidades podem ser acompanhadas 
pelo Instagram @cave.festival.

FESTA PARA TÁCIO
O jornalista Tacio Caval-
canti celebrou idade nova 
em animada noite no Es-
paço Backyard, em Cande-
lária, reunindo amigos em 
clima de festa completa. A 
décor e o bolo levaram a as-
sinatura da RC Decor, com 
mesa de doces by Thalis 
Buffet, que também res-
pondeu pelo menu da noite. 
Na carta de bebidas, desta-
que para os drinks da LC 
Drinks, chopp Oktos, vi-
nho verde português Ponto 
Alto, tinto chileno Tantehue 
e whisky Chivas 12 anos. A 
trilha sonora ficou por con-
ta de Debinha Ramos e Kle-
binho Vaqueiro, garantindo 
pista cheia e muitos brindes 
ao aniversariante.

ENCONTRO 
Muito bacana ver, mês a mês, 
o encontro das contempo-
râneas do saudoso Colégio
Imaculada Conceição, o CIC,
celebrando mais de 50 anos
de amizade que só se forta-
lece a cada brinde. Histórias,
lembranças e boas risadas
fazem o menu afetivo desses
encontros, que mantêm viva
a memória da antiga turma.
Entre elas, dona Vânia Pi-
nheiro, mãe deste colunista,
que segue firme na roda, pro-
vando que laços de colégio
podem atravessar gerações.
Nostalgia, afeto e amizade em
edição permanente.

O prefeito de Ceará-Mirim Antônio Henrique, com o 
médico Marco Leão celebrando Tácio Cavalcanti 

Anna Ruth Dantas, Andréia Freitas, Laurita 
Arruda e Geórgia Neri 

Iury Bagadão e Flávia Pipolo, 
casal querido da coluna 

Vania Pinheiro, Graça Vilar, Cleine Araújo, Thazia Maia, Dione Siqueira, Rosangela Menezes, 
Mônica Azevedo, Suely Chalita e Igia Elaine Siminea

Da 98 FM, Felinto Filho e Adriane Caldas também 
estiveram na festa 

Tacio Cavalcanti recheando o casal Roberto 
Chaves e Dani Diniz 

Gustavo Brendo, Antônio Araújo, Hugo 
Andrade e Mycleison Costa
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Foto: Divulgação/SETUR 

Mais de 31 mil turistas estrangeiros chegaram ao RN entre janeiro e maio de 2026

O Rio Grande do Norte 
vive um novo momento no tu-
rismo. A recuperação de rodo-
vias que dão acesso aos prin-
cipais destinos, a ampliação da 
malha aérea e o crescimento 
do número de visitantes vêm 
melhorando a infraestrutura 
do setor e ajudando a aquecer 
a economia em diferentes regi-
ões do estado.

Os indicadores confirmam 
esse cenário. Em novembro de 
2025, a atividade turística no 
RN cresceu 4,2%, o dobro da 
média nacional, que ficou em 
2,1%. No mesmo mês, o fa-
turamento do setor aumentou 
10,2%. Entre janeiro e novem-
bro, o volume das atividades 
turísticas acumulou alta de 
3,5%, enquanto a receita no-
minal avançou 8,9%.

Entre as principais inter-
venções está a recuperação da 
RN-063, que liga Nísia Flores-
ta a Barra de Tabatinga. Com 
19 quilômetros restaurados, a 
estrada passou a oferecer uma 
alternativa à Rota do Sol e re-
duziu o tempo de viagem entre 
os dois pontos de aproximada-
mente 40 para 20 minutos.

Além de melhorar o des-
locamento dos turistas, a obra 
desafoga o trânsito em trechos 
de Pirangi e Búzios, principal-
mente nos períodos de maior 
movimento. A rodovia tam-
bém facilita o acesso ao Litoral 
Sul, incluindo destinos como 
Barra de Cunhaú e Baía For-
mosa, e beneficia moradores e 
produtores locais.

Outras vias importantes 
para o turismo também rece-
beram melhorias. A RN-306 
passa por serviços de conser-
vação e tapa-buracos. A RN-
288, no Seridó, teve 74 quilô-
metros recuperados. Já as RNs 
263 e 016 foram restauradas, 
enquanto a RN-003, principal 
acesso à Praia da Pipa, recebeu 
intervenções. As obras conti-
nuam nas RNs 002, 221 e na 
segunda etapa da RN-062.

Obras em rodovias e expansão 
aérea impulsionam turismo no RN
RECUPERAÇÃO DE RODOVIAS, AMPLIAÇÃO DA MALHA AÉREA E AUMENTO DO FLUXO DE VISITANTES FORTALECEM A ATIVIDADE TURÍSTICA E 
IMPULSIONAM A ECONOMIA EM DIFERENTES REGIÕES DO ESTADO;  FATURAMENTO DO SETOR TURÍSTICO APRESENTA AUMENTO DE 10,2%

Mais voos para o RN

Visitantes estrangeiros

A ampliação da malha aérea é 
outro fator que vem fortalecendo 
o turismo potiguar. A partir de 
setembro de 2026, Mossoró vol-
tará a ter ligação direta com Re-
cife, em voos da Azul duas vezes 
por semana. A nova rota permiti-
rá conexões com cerca de 70 des-
tinos nacionais e internacionais.

Natal também ganhou uma 

ligação direta com Montevidéu, 
operada pela Gol desde março 
deste ano. No mercado interna-
cional, a JetSmart passou a ofe-
recer voos diários para Buenos 
Aires, enquanto Azul e Latam 
ampliaram a oferta de operações 
durante a alta temporada.

O movimento já aparece nos 
números do Aeroporto Interna-

cional de Natal. Em janeiro deste 
ano, passaram pelo terminal cerca 
de 257 mil passageiros em voos 
domésticos, um crescimento de 
7% em relação ao mesmo mês do 
ano anterior. Nos voos internacio-
nais, foram aproximadamente 22 
mil passageiros, alta de 90%. Em 
fevereiro, a taxa média de ocupa-
ção das aeronaves chegou a 85%.

O aumento da oferta de voos 
internacionais também ajudou 
a elevar a chegada de turistas 
estrangeiros. Dados do Ministé-
rio do Turismo mostram que o 
Rio Grande do Norte recebeu 
31.548 visitantes internacionais 
entre janeiro e maio de 2026, 
acima do registrado no mesmo 
período do ano passado.

Durante visita a Natal, em 
junho, o ministro do Turismo 
Gustavo Feliciano destacou o 
bom momento vivido pelo es-
tado em entrevista exclusiva ao 
NOVO Notícias.

Segundo ele, dados da As-
sociação Brasileira das Ope-

radoras de Turismo (Braztoa) 
mostram que Natal foi a quinta 
cidade mais comercializada do 
país em 2025, atrás apenas de 
Maceió, Rio de Janeiro, São 
Paulo e Salvador. 

“O Rio Grande do Norte 
vive uma fase espetacular. Isso 
mostra a força da marca da ca-
pital e do Estado no mercado 
nacional”, afirmou.

Para o ministro, o avanço do 
turismo internacional represen-
ta mais do que o aumento do 
fluxo de visitantes. “Isso signi-
fica riqueza e divisas vindas do 
exterior sendo investidas aqui 
no estado”, disse.

Gustavo afirmou ainda que 
o Ministério do Turismo pre-
tende ampliar o acesso do setor 
às linhas de financiamento e es-
timular novos investimentos no 
estado. “Nós queremos dar as 
ferramentas de crédito necessá-
rias para permitir que o turismo 
potiguar alcance níveis ainda 
mais altos de desenvolvimen-
to”, declarou.

Na avaliação do ministro, 
a aproximação entre o gover-
no federal e o setor produtivo 
pode contribuir para ampliar 
os investimentos e consolidar o 
crescimento do turismo no Rio 
Grande do Norte.

TURISMO EM 
NÚMEROS

Atividade turística 
cresceu 4,2% em 
novembro de 2025 
(média nacional: 2,1%);

Faturamento do setor 
aumentou 10,2%;
Volume das ativida-
des turísticas avançou 
3,5% entre janeiro e 
novembro de 2025;
Receita nominal 
cresceu 8,9% no 
mesmo período;

31.548 turistas es-
trangeiros chegaram 
ao RN entre janeiro e 
maio de 2026;

Aeroporto de Natal 
recebeu cerca de 
257 mil passagei-
ros em voos domés-
ticos e aproximada-
mente 22 mil em 
voos internacionais 
em janeiro;

Novas ligações aéreas 
incluem Natal–Mon-
tevidéu, voos diários 
para Buenos Aires e 
a retomada da rota 
Mossoró–Recife;

A recuperação da 
RN-063 reduziu de 
aproximadamente 40 
para 20 minutos 
o tempo de viagem 
entre Nísia Floresta e 
Barra de Tabatinga.
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Gregorio Duvivier apresenta 
o espetáculo premiado “O 
Céu da Língua” em Natal

Roupa Nova apresenta 
show ‘Simplesmente Roupa 
Nova’ no Teatro Riachuelo

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

A SEGUNDA ESTRELA
Olá, pessoal! Há finais que entram para a história pela poesia dos pés, pela 
formosura dos gols ou pela grandiosidade de um espetáculo inesquecível. 
E há aquelas que entram para a eternidade mediante um sofrimento causa-
do por uma tensão desnecessária. Foi nesse ponto específico que classifico 
a final da Copa entre Espanha e Argentina. O comentarista Mauro Cezar 
Pereira afirmou que a Albiceleste jogou na base da “mística” – com co-
ração, com sorte. Mas acho que nem isso, já que eu nunca tinha visto um 
time abdicar do ataque tanto quanto os hermanos. Do outro lado, a Fúria 
impôs o seu estilo num nível absurdo. Foram vinte finalizações — treze no 
alvo — em meio ao caos de um jogo truncado.

A SEGUNDA ESTRELA (2)
Em um cenário no qual o futebol que víamos estava longe de ser digno 
de uma grande final, a coletividade dos espanhóis residia na paciên-
cia cirúrgica, nos toques característicos que buscavam dar sentido a 
uma partida. Enquanto isso, a Argentina apostava em apenas abdicar 
de jogar futebol – mesmo antes da expulsão de Enzo Fernández. No 
fim, o gol de Ferran na prorrogação premiou o time que quis jogar. O 
bicampeonato da Espanha não foi conquistado mediante uma atuação 
memorável, digna das grandes glórias. A segunda estrela se deu pela 
coragem de quem sobreviveu à pior final de Copa de todos os tempos 
e transformou a coletividade na dona da taça.

TÁ DE SACANAGEM!
Rodri foi eleito pela FIFA como o melhor jogador da Copa. Com todo o 
respeito, mas, diante de jogadores que fizeram mais, não dá para entender 
o porquê de ele ter sido o melhor. Não que ele não tenha jogado bem, 
ainda mais depois da cirurgia no joelho e do tempo de recuperação. Mas, 
quando você tem jogadores que resolveram partidas e fizeram história ao 
se tornarem grandes goleadores da competição, não dá para entender os 
critérios. Messi, aos 39 anos, tendo jogado no mais alto nível, e Mbappé, 
o maior artilheiro das Copas, mereciam mais do que o eleito. Mas enfim...

A MINHA SELEÇÃO DOS MELHORES
Entre os 1.248 jogadores que estiveram na edição desta Copa – e não muito 
diferente de muitos por aí –, fiz a minha Seleção com os melhores. Dito isso, 
a minha Seleção ficou da seguinte maneira: no gol, Unai Simón (Espanha); o 
sistema defensivo com o lateral-direito Pedro Porro (Espanha), os zagueiros 
Pau Cubarsí (Espanha) e Lisandro Martínez (Argentina), e o lateral-esquer-
do Marc Cucurella (Espanha); no meio de campo estão Rodri (Espanha), 
Jude Bellingham (Inglaterra) e Michael Olise (França); o meu trio de ataque 
seria Lionel Messi (Argentina), Kylian Mbappé (França) e Erling Haaland 
(Noruega); todos eles sendo dirigidos por Luis de la Fuente (Espanha).

IMPORTANTE VANTAGEM
Com o fim da Copa, vamos voltar 100% para a nossa realidade, que é, no 
momento, a Série D. Falando mais a respeito do jogo de ontem do América, 
foi um confronto bem equilibrado em que o Alvirrubro conseguiu fazer 
aquilo que se esperava: conseguir a vantagem. Mesmo que mínima, penso 
que ela foi fundamental, tendo em vista que o Gama necessitará se expor 
mais. Jogo difícil, mas, com inteligência, o América saberá trazer o resultado 
positivo para Natal na semana que vem.

PODERIA TER SIDO MELHOR, HEIN?
Apesar dos desfalques, o ABC até se saiu bem no primeiro jogo contra o 
Luverdense. Mas, venhamos e convenhamos, poderia ter saído com uma 
vitória de lá. Num jogo de mata-mata, não se pode pecar tanto nas finali-
zações. E não é de hoje isso. Para o jogo da volta, e com os mais de 18 mil 
torcedores previstos, o pensamento tem que ser o mesmo que foi contra o 
Águia: pressionar e torcer para que os pés estejam mais calibrados.

FORÇA, SHAK!
Para encerrar a nossa coluna desta semana, quero deixar aqui toda a 
força do mundo para a lateral-esquerda do União, a Shakira, que per-
deu sua mãe no dia de ontem. Nesse momento de dor, só me resta 
seguir orando para que Deus conforte o coração da Shak e o de todos 
os seus familiares e amigos. Que todos eles tenham forças para seguir 
diante desta perda. Bom, me despeço por aqui. Voltamos na próxima 
semana. Um abraço e cuidem-se bem.

APRESENTAÇÕES OCORREM NOS DIAS 25 E 26 DE JULHO; MONTAGEM JÁ PERCORREU 
50 CIDADES EM DEZ PAÍSES E CONTA COM TRILHA SONORA EXECUTADA AO VIVO

Foto: Divulgação 

Gregório Duvivier recebeu o Prêmio Bibi Ferreira 2025 de Melhor Ator

Turnê  ‘Simplesmente Roupa Nova’ celebra os 45 anos da banda

Após passar por 50 cidades 
em dez países, o espetáculo “O 
Céu da Língua”, estrelado por 
Gregório Duvivier, chega a Natal 
para duas apresentações nos dias 
25 e 26 de julho, no Teatro Ria-
chuelo. O monólogo, escrito por 
Duvivier em parceria com Lucia-
na Paes, mistura humor, poesia e 
reflexões sobre a língua portugue-
sa e figura entre as produções de 
maior repercussão do teatro bra-
sileiro nos últimos anos.

A montagem acumula reco-
nhecimento da crítica especiali-
zada. Gregório Duvivier recebeu 
o Prêmio Bibi Ferreira 2025 de 
Melhor Ator pelo espetáculo, en-
quanto “O Céu da Língua” ven-
ceu o Prêmio do Humor RJ 2026 
nas categorias Melhor Texto e 
Melhor Espetáculo. A produção 
também foi indicada aos prêmios 
Shell e APTR.

Dirigido por Luciana Paes, 
o espetáculo parte de uma pro-
vocação apresentada logo no 
início da encenação: a afirmação 
de que “a poesia não serve para 
nada”. A partir dessa ironia, Du-
vivier conduz o público por uma 
sequência de histórias, reflexões 
e jogos de linguagem que procu-

O grupo Roupa Nova realiza 
uma apresentação em Natal no 
próximo dia 24 de julho, no Te-
atro Riachuelo. O espetáculo in-
tegra a turnê nacional ‘Simples-
mente Roupa Nova’, que celebra 
os 45 anos de trajetória ininter-
rupta da banda.

A atual formação conta com 
os integrantes originais Cleber-
son Horsth, Ricardo Feghali, 
Kiko, Nando e Serginho Herval. 
O cantor Fábio Nestares assumiu 
os vocais após o falecimento de 
Paulinho. Em mais de quatro dé-
cadas de carreira, o grupo lançou 
38 álbuns e atingiu a marca de 20 
milhões de cópias vendidas. O 
repertório do show abrange su-
cessos que compõem a memória 
afetiva nacional, como “Dona”, 
“Volta Pra Mim”, “Whisky a Go 
Go”, “Coração Pirata” e “Linda 
Demais”. O Roupa Nova detém 

ram mostrar como a poesia está 
presente nas conversas, nas ex-
pressões populares e na própria 
construção do idioma.

Ao longo de cerca de 80 mi-
nutos, o ator percorre temas como 
reformas ortográficas, etimologia, 
figuras de linguagem, gírias, ditados 
populares e curiosidades da língua 
portuguesa. O texto também abor-
da conceitos de literatura, semântica 
e fonética, sempre em tom descon-
traído e com espaço para improvi-
sos característicos do artista.

A encenação reúne outros 
dois elementos em cena. O con-
trabaixista Pedro Aune executa 
a trilha sonora ao vivo, criando 
intervenções musicais que acom-

panham o ritmo da narrativa. 
Já Theodora Duvivier, irmã do 
ator, é responsável pelas proje-
ções que dialogam com o texto e 
ampliam a experiência visual do 
público. A cenografia é assinada 
por Dina Salem Levy.

Idealizado como um monó-
logo, o espetáculo transforma o 
palco em um espaço de conversa 
direta com a plateia, aproximando 
literatura e cotidiano. Ao explorar 
a musicalidade das palavras, os 
significados das expressões e as 
transformações da língua ao lon-
go do tempo, a peça propõe uma 
reflexão sobre o idioma sem abrir 
mão do humor, marca registrada 
de Gregório Duvivier.

o registro de 35 canções utiliza-
das como temas de novelas bra-
sileiras, incluindo títulos como 
“A Viagem” e “Anjo”. De acor-
do com a organização, a monta-
gem utiliza recursos tecnológicos 
modernos sem alterar a essência 
melódica das composições. Ven-
cedores do Grammy Latino, os 

músicos possuem histórico de co-
laborações com artistas como Ro-
berto Carlos, Ivete Sangalo e Rita 
Lee. Segundo o baixista Nando, o 
objetivo da atual turnê é conectar 
o público às memórias construí-
das ao longo da história da banda, 
além de apresentar versões repagi-
nadas de hits inesquecíveis.
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Foto: RFEF

Atacante espanhol Ferran Torres marcou o gol do título

 Espanha derrotou a Argentina por 1 a 0 na prorrogação da decisão disputada no MetLife Stadium, em Nova Jersey

Lionel Messi chora após a derrota na Copa do Mundo

A Copa do Mundo de 2026 
entrou para a história como a 
maior já realizada pela Fifa. Dis-
putado nos Estados Unidos, Ca-
nadá e México, o torneio reuniu, 
pela primeira vez, 48 seleções, 
ampliou o número de partidas e 
encerrou-se no último domingo 
(19) com o bicampeonato da Es-
panha, que derrotou a Argentina 
por 1 a 0 na prorrogação da de-
cisão disputada no MetLife Sta-
dium, em Nova Jersey.

Com a conquista, a seleção 
espanhola levantou sua segunda 
taça mundial, repetindo o feito 
alcançado em 2010, na África do 
Sul. O volante Rodri foi eleito o 
melhor jogador da competição 
e liderou a delegação espanhola 
no retorno a Madri, onde joga-
dores e comissão técnica foram 
recebidos pela família real e por 
milhares de torcedores.

A edição de 2026 deixa como 
legado a ampliação da representa-
tividade entre as seleções, novos 
recordes esportivos e um formato 
que passa a ser o padrão para as 
próximas edições do mundial de 
futebol.

O Mundial também marcou 
a despedida de quatro lendas que 
dominaram o futebol recente. 
Lionel Messi encerrou sua trajetó-
ria na seleção com o vice-campeo-
nato argentino, enquanto Neymar 
deu adeus após a eliminação do 
Brasil. Cristiano Ronaldo e o cro-
ata Luka Modrić também concluí-
ram suas jornadas em Copas.

Copa do Mundo de 2026 termina com 
recordes e bicampeonato da Espanha 
PRIMEIRO MUNDIAL COM 48 EQUIPES SUPEROU EXPECTATIVAS, AMPLIOU O PROTAGONISMO DE SELEÇÕES EMERGENTES E FOI MARCADO POR 
RECORDES HISTÓRICOS DENTRO E FORA DE CAMPO. SELEÇÃO ESPANHOLA LEVANTOU SUA SEGUNDA TAÇA MUNDIAL, REPETINDO O FEITO DE 2010

Campeã do Mundo, a Espanha tomou a primei-
ra posição da Argentina no ranking da Fifa. Os 
europeus dominaram os hermanos e concluí-
ram 20 vezes a gol. Já o time de Messi não fi-
nalizou uma vez sequer durante os 90 minutos.

A Copa do Mundo de 2026 encerrou com sal-
do positivo em relação à principal novidade do 
torneio: o aumento de 32 para 48 seleções. 

Estreantes como Cabo Verde surpreenderam 
positivamente, e as seleções africanas ganha-
ram destaque ao classificar nove equipes para 
o mata-mata, dissipando os temores de queda 
na qualidade técnica.

O Mundial das Américas foi marcado por uma 
enxurrada de quebra de recordes individuais. 
O francês Kylian Mbappé e o argentino Lionel 
Messi pulverizaram a marca histórica do ale-
mão Klose, alcançando 22 e 21 gols em Copas, 
respectivamente. 

Cristiano Ronaldo tornou-se o primeiro atleta 
a marcar em seis edições diferentes, enquan-
to o técnico francês Didier Deschamps bateu 
o recorde de partidas comandadas (26 jogos).

Além das emoções em campo, como a virada 
da Argentina sobre a Inglaterra na semifinal, 

o torneio foi impulsionado pelas novas regras 
contra a “cera”, inovações no protocolo do 
hino e o fenômeno da inteligência artificial. 

A Copa de 2026 teve 104 jogos e 308 gols no 
total. Média de 2,96 gols por partida, a maior 
desde 1970. Torneio teve o maior número ab-
soluto de gols na história (308).

França e Inglaterra lideraram a artilharia por 
seleção (20 gols cada). Argentina somou 19 
gols como seleção. Artilharia individual foi dis-
putada ao longo do torneio.

Kylian Mbappé foi o artilheiro do Mundial de 
2026, com 10 gols. Com o total, tornou-se o 
maior goleador histórico da Copa, com 22 gols. 
Recorde anterior pertencia a Miroslav Klose.

Brasil foi eliminado nas oitavas pela Norue-
ga, por 2 a 1. Noruega ocupava o 31º lugar no 
ranking da Fifa; Brasil estava em 6º. Foi a maior 
diferença de ranking em que o Brasil foi elimi-
nado desde 1992.

Holanda teve alto desempenho em apro-
veitamento de finalizações, segundo Opta. 
Estados Unidos, Argentina, Japão e Bélgica 
também superaram a expectativa de gols. 
Brasil e Equador ficaram entre os piores no 

índice de conversão.

56% dos gols do torneio foram marcados no 
segundo tempo (174 gols). Foram 126 gols no 
primeiro tempo; 8 gols ocorreram na prorroga-
ção. Houve 16 pênaltis (excluídos os de desem-
pate) e 14 gols contra.

Torcida da Escócia e da Noruega destacaram-
-se pela presença e celebração. Cânticos ar-
gentinos e ingleses também marcaram o tor-
neio. Ambiente de estádio foi um dos aspectos 
mais comentados.

Houve 15 expulsões na Copa de 2026. Total su-
perou edições recentes, mas ficou abaixo do 
recorde de 2006 (28 expulsões). Uma expulsão 
gerou pedido público do então presidente dos 
EUA, Donald Trump.

Protocolo do hino foi alterado para permitir 
a entrada dos 26 jogadores. Bandeirões gigan-
tes passaram a ser estendidos no campo antes 
das partidas. Mudança buscou reduzir cenas 
isoladas de jogadores fora do padrão.

Vozinha, goleiro de Cabo Verde, tornou-se ce-
lebridade após boas atuações. Seu público no 
Instagram saltou de 40 mil para milhões du-
rante o torneio. Jogador recebeu proposta de 

mercado e ganhou visibilidade internacional.
Argentina não finalizou nenhuma vez no tem-
po normal da final de 2026. Sofascore confir-
mou zero finalizações argentinas na final con-
tra a Espanha. Marca inédita na história das 
finais.

Copa de 2030 será sediada por Espanha, Por-
tugal e Marrocos. Argentina, Paraguai e Uru-
guai terão jogos comemorativos. Evento cele-
bra o centenário do Mundial de 1930.

UEFA e CAF apresentaram candidatura con-
junta; Fifa aprovou em dezembro de 2024. 
Formato de 2030 abrangerá seis países e três 
continentes. Espanha, Portugal e Marrocos re-
ceberão a maior parte das partidas.

Espanha, Portugal e Marrocos terão 101 das 
104 partidas previstas. Argentina, Paraguai e 
Uruguai sediarão uma partida cada como ho-
menagem. A primeira será no Estádio Cente-
nário, em Montevidéu.

Candidatura de 2030 prevê 11 estádios na Es-
panha e três em Portugal. Marrocos terá seis 
sedes espalhadas pelo país. Na América do Sul: 
Centenário, Monumental de Núñez e o Nacio-
nal do Paraguai.

FATOS SOBRE A COPA 2026
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